


PA L AV R A  D O 
P R E S I D E N T E

Nenhuma transformação é verdadei-
ramente completa se não for capaz de 
incluir. Ao longo da história, as enge-
nharias, a agronomia e as geociências 
têm se destacado como forças essenciais 
para o desenvolvimento, conectando co-
nhecimento técnico à vida cotidiana das 
pessoas. Mas não basta construir pontes, 
estradas ou tecnologias se continuarmos 
deixando pessoas pelo caminho. Este 
guia é um convite a ampliarmos nossos 
horizontes, reconhecendo que o respeito 
à diversidade de identidades, de corpos e 
de histórias é parte indissociável da ética 
que sustenta nossas profissões.

Falar sobre inclusão de gênero e diversi-
dade sexual não é um modismo nem um 
gesto protocolar. É reconhecer a com-
plexidade da sociedade em que vivemos 
e reafirmar o compromisso do Sistema 
Confea/Crea e Mútua com um futuro 
mais justo, seguro e digno para todos. 
Ainda hoje, profissionais LGBTQIAPN+ 
enfrentam barreiras silenciosas e, por 
vezes, escancaradas para exercerem seu 
ofício com liberdade. Invisibilidade insti-
tucional, estigmas, ausência de políticas 
inclusivas e o medo de simplesmente ser 
quem se é ainda fazem parte da realidade 
de muitos. Ignorar essas violências se-
ria negar a potência transformadora que 
tanto celebramos em nossas profissões.

Este guia nasce do entendimento de que 
a diversidade não é obstáculo, é força. Ela 
amplia repertórios, estimula a inovação e 
humaniza os ambientes. Quando profis-

sionais se sentem respeitados em sua 
totalidade, eles não apenas permane-
cem: eles florescem. E é exatamente isso 
que queremos ver nas engenharias, na 
agronomia e nas geociências do Brasil, 
um florescimento coletivo, onde nin-
guém precise esconder sua identidade 
para exercer com excelência seu saber.

Assim, reafirmamos nosso compromisso 
com a equidade e com a construção de 
um Sistema cada vez mais plural, onde 
todas as pessoas tenham espaço, voz e 
pertencimento. Seguiremos lado a lado 
com aqueles que, todos os dias, constro-
em um país mais forte, não apenas com 
concreto e cálculos, mas com empatia, 
coragem e humanidade.
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P O R  Q U E
FA L A R  S O B R E
D I V E R S I D A D E?

Porque, há muito tempo, pessoas incríveis têm precisa-
do se calar para serem aceitas. Porque há talentos que 
nunca chegaram ao topo, não por falta de competência, 
mas por falta de espaço. Falar sobre diversidade é, antes 
de tudo, reconhecer essas ausências. É romper com a 
lógica de exclusão que silencia histórias e limita futuros.

Dentro do Sistema Confea/Crea e Mútua e nas profissões 
que representamos, acreditamos que ninguém deve ser 
menos por ser quem é. Valorizar a diversidade é permitir 
que cada pessoa traga, sem medo, tudo o que carrega: 
seu saber, sua identidade e sua potência.

A presença da comunidade LGBTQIAPN+ no ambiente 
profissional não deveria ser exceção, e sim parte do 
todo. Mas a realidade ainda é marcada por barreiras 
sutis ou explícitas: piadas disfarçadas de normalidade, 
olhares que julgam e portas que se fecham. Esses ges-
tos, mesmo quando silenciosos, deixam marcas profun-
das e nos afastam do futuro que queremos construir.

Falar sobre diversidade é transformar esse cenário. É 
permitir que profissionais sejam vistos e respeitados em 
sua integridade. É criar ambientes que não apenas tole-
ram diferenças, mas as celebram. Onde todos tenham 
liberdade de existir e orgulho de pertencer.

Diversidade não é um conceito a ser defendido apenas 
em datas simbólicas. É uma prática diária de justiça, de 
empatia e de coragem. E, como mostram os dados, tam-
bém é estratégia: instituições diversas inovam mais, re-
têm mais talentos e constroem resultados mais sólidos.

No Confea, escolhemos esse caminho. E sabemos: res-
peitar a diversidade é fortalecer as profissões, mas, 
acima de tudo, é afirmar a dignidade de cada pessoa 
como valor inegociável.

A P R E S E N TA Ç Ã O
A diversidade é um pilar fundamental para a construção 
de uma sociedade mais justa, inovadora e humana.

Este guia tem como objetivo fomentar o respeito e a 
inclusão das pessoas LGBTQIAPN+ no Sistema Confea/
Crea e em todo o setor da engenharia, agronomia e 
geociências.

Nosso compromisso é com a valorização de todas as 
pessoas, independentemente de sua identidade de 
gênero, orientação sexual ou expressão.

Vamos juntos promover um ambiente acolhedor, seguro 
e igualitário.

E m p r e s a s  c o m 

d i v e r s i d a d e  d e  g ê n e r o 

e  s ex u a l  t ê m  25 % 

m a i s  c h a n c e s  d e 

s u p e r a r  c o n c o r r e n t e s 

e m  d e s e m p e n h o

(Fonte:  McKinsey,  2020).
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C O N C E I T O S 
F U N D A M E N TA I S S E XO 

B I O L Ó G I C O
Atribuído ao nascer com base em 
características físicas (masculino, 
feminino, intersexo).

I D E N T I D A D E 
D E  G Ê N E R O
É como a pessoa se reconhece in-
ternamente (homem, mulher, não-
-binárie, agênero...).

E X P R E S S Ã O 
D E  G Ê N E R O
Como a pessoa se apresenta
ao mundo (roupas, fala,
comportamento). O R I E N TA Ç Ã O 

S E X U A L
Por quem a pessoa sente atração emo-
cional, afetiva e/ou sexual (heterossexual, 
homossexual, bissexual, assexual etc.).

Para promover o respeito à diversidade, é 
essencial compreender alguns conceitos 
que muitas vezes são confundidos, trata-
dos como sinônimos ou negligenciados. 
Termos como sexo biológico, identidade 
de gênero, expressão de gênero e orien-
tação sexual dizem respeito a dimensões 
diferentes da experiência humana — to-
das igualmente legítimas.

Conhecer e entender es-
sas distinções nos ajuda 
a agir com mais empatia, 
combater estigmas e cons-
truir ambientes mais inclu-
sivos. A seguir, apresen-
tamos definições simples 
e diretas para esclarecer 
esses conceitos e incenti-
var o diálogo com respon-
sabilidade e respeito.
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L G B T Q I A P N + : 
O  Q U E 
S I G N I F I C A?
A sigla LGBTQIAPN+ repre-
senta a diversidade de orien-
tações sexuais, identidades e 
expressões de gênero presen-
tes na sociedade. Cada letra 
carrega vivências únicas e 
legítimas, que merecem ser 
reconhecidas e respeitadas.

G AY: 
Homem que 
sente atração 
afetiva e/ou se-
xual por outros 
homens. 
O termo tam-
bém pode ser 
usado por mu-
lheres lésbicas 
como identidade 
política.

B I S S E X U A L : 
Pessoa que sente 
atração por dois ou 
mais gêneros, não 
necessariamente ao 
mesmo tempo ou da 
mesma forma.

L É S B I C A : 
Mulher que sente 
atração afetiva 
e/ou sexual por 
outras mulheres.

Q U E E R : 
Termo guarda-chuva 
que abrange identi-
dades e expressões 
que rompem com as 
normas de gênero e se-
xualidade tradicionais.

I N T E R S E XO : 
Pessoa que nasce com variações biológi-
cas que não se encaixam nas definições 
tradicionais de masculino ou feminino.

A S S E X U A L : 
Pessoa que sente pouca ou nenhuma 
atração sexual por outras pessoas.

P A N S E X U A L : 
Pessoa que sente atração por outras 
independentemente de seu gênero.

N Ã O - B I N Á R I E : 
Pessoa cuja identidade de gênero não se 
limita às categorias de homem ou mulher. 
Pode se identificar com ambos, com ne-
nhum ou com uma identidade fluida.

T R A N S -
G Ê N E R O : 
Pessoa cuja 
identidade 
de gênero é 
diferente do 
sexo atribuído 
no nascimento. 
Pode se identi-
ficar como ho-
mem, mulher ou 
fora do binário.

A L I A D O : 
Pessoa que, mesmo não sendo LGBTQIAPN+, apoia ativamente os direi-
tos e a dignidade da comunidade, ajudando a combater a discriminação 
e a promover o respeito.

+  ( M A I S) : 
Representa todas as outras identidades e experiências que não estão 
explicitamente incluídas na sigla, mas que fazem parte da comunidade.
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1 9 97

L I N H A  D O  T E M P O  D A 
L U TA  L G B T Q I A P N +

1 9 69

A luta pelos direitos LGBTQIAPN+ tem como 
marco inicial a Revolta de Stonewall, em 1969, 
nos Estados Unidos, quando a comunidade 
reagiu à repressão policial e deu início ao 
movimento moderno por igualdade. No ano 
seguinte, aconteceu a primeira parada do 
orgulho, e em 1978 surgiu a bandeira do ar-
co-íris, símbolo da diversidade.

Desde então, avanços importantes ocorreram, 
como a retirada da homossexualidade da lista 
de doenças pela OMS, em 1990, e o reconhe-
cimento do casamento igualitário em diversos 
países. No Brasil, a primeira Parada do Orgulho 
foi realizada em 1997, na Avenida Paulista, e se 
tornou uma das maiores do mundo. Em 2011, 
o STF reconheceu a união estável homoafetiva, 
e em 2019 criminalizou a LGBTfobia.

Rebelião de Stonewall, 
marco do movimento moderno

Primeira Parada do Orgulho no Brasil

1 970 Primeira Parada do Orgulho

1 97 8 Criação da bandeira do arco-íris

1 9 9 0 OMS retira a homossexualidade da lista de doenças

201 9 STF criminaliza a LGBTfobia

201 1 STF reconhece união estável 
homoafetiva no Brasil

H O J E

Apesar dos progressos, 
a luta por respeito e 
dignidade continua 
diante da persistência da 
discriminação e da violência.
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D ATA S  I M P O R TA N T E S 
PA R A  A  C O M U N I D A D E
Ao longo do ano, diversas 
datas são lembradas como 
momentos de visibilidade, re-
flexão e mobilização em prol 
dos direitos da comunidade 
LGBTQIAPN+. O dia 17 de maio 
marca o Dia Internacional con-
tra a LGBTfobia, lembrando a 
retirada da homossexualida-
de da lista de doenças pela 
OMS em 1990. Já o dia 28 de 
junho, conhecido mundial-
mente como Dia do Orgulho 
LGBTQIAPN+, remete à Revolta 
de Stonewall e celebra o direi-
to de viver livremente.

No Brasil, o dia 29 de janei-
ro é reservado à Visibilidade 
Trans, sendo uma oportunida-
de de refletir sobre os desa-
fios enfrentados por pessoas 
travestis e transexuais. O mês 
de agosto também traz datas 
importantes, como o Dia da 
Visibilidade Lésbica (29) e o 
Dia do Orgulho Lésbico (19). 
Em novembro, o dia 20 marca 
a Memória Trans, homenage-
ando pessoas trans vítimas da 
violência. Essas datas devem 
ser reconhecidas e integradas 
ao calendário institucional 
como parte de uma cultura 
de respeito e inclusão.

Use essas datas para promover ações, 
eventos e reflexões no seu ambiente de trabalho.

2 9  D E  J A N E I R O  

28  D E  J U N H O 

20  D E  N O V E M B R O 

1 7  D E  M A I O

2 9  D E  A G O S T O 

0 9  D E  D E Z E M B R O 

Dia da Visibilidade 
Trans

Dia Internacional do 
Orgulho LGBTI+

Dia da Memória 
Trans

Dia Internacional 
contra a LGBTfobia

Dia da Visibilidade 
Lésbica

Aniversário do Conselho 
Nacional LGBT
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P R ÁT I C A S 
I N C L U S I VA S 
N O  A M B I E N T E 
P R O F I S S I O N A L

Construir um ambiente ver-
dadeiramente inc lus ivo é 
um compromisso contínuo 
— e coletivo. Respeitar a di-
versidade LGBTQIAPN+ não 
é apenas uma questão de 
justiça social, mas também 
de valorização da dignidade 
humana, da ética profissional 
e do desenvolvimento susten-
tável de nossas instituições e 
profissões.

No Sistema Confea/Crea, reco-
nhecemos que a engenharia, 
a agronomia e as geociências 
só podem cumprir plenamen-
te seu papel transformador 
quando todas as pessoas são 
respeitadas em sua integri-
dade. Promover a inclusão 
é fortalecer a inovação, am-
pliar horizontes e garantir 
que cada profissional possa 
contribuir com o melhor de si.

Que este guia seja um passo 
a mais na construção de um 
futuro mais diverso, justo e 
acolhedor — onde ninguém 
precise escolher entre ser 
quem é e exercer sua profis-
são com orgulho e liberdade.

Um ambiente de trabalho verdadeiramen-
te inclusivo exige mais do que boas inten-
ções: é necessário implementar práticas 
concretas e sustentáveis. Uma delas é o 
respeito ao nome social e à identidade de 
gênero de cada pessoa, garantindo que 
todas sejam tratadas conforme quem são. 
Isso inclui o uso correto de pronomes, o 
acesso a banheiros adequados e a adoção 
de políticas internas que coíbam qualquer 
forma de discriminação.

Além disso, é essencial promover uma 
comunicação inclusiva, evitando estereó-
tipos ou piadas ofensivas. A criação de es-
paços seguros para escuta e acolhimento, 
como grupos de afinidade ou comissões 
de diversidade, pode contribuir para que 
as pessoas LGBTQIAPN+ se sintam respei-
tadas e representadas. Por fim, a inclu-
são deve estar presente nos códigos de 
ética, nas práticas de contratação e nos 
programas de capacitação. A diversidade 
não é um obstáculo, mas, sim, um motor 
para a inovação e a excelência.








